MODELO DE REGISTRO DO PIAC
Identificação do Jovem Monitor 
Nome da Jovem Monitora Cultural: Bárbara de Almeida Ferreira.
Equipamento cultural de atuação: Teatro Arthur Azevedo
Macrorregião: Leste
Microrregião: Tatuapé
Contato (e-mail ou telefone): (11)98715-8843 //barbara.ferreira@pjmc02.aemc.org.br
Mini bio (até 5 linhas): 
R: Meu nome é Bárbara, sou Jovem Monitora Cultural do Teatro Arthur Azevedo e atualmente faço fotografias das peças teatrais que passam pelo espaço.
Estudei Gestão de Eventos na Faculdade de Tecnologia do Ipiranga (FATEC Ipiranga) e, desde então, meu interesse pela área cultural só aumentou.
A fotografia começou através da minha vivência no teatro, registrando os espetáculos e os momentos do espaço, mas sempre tive muito interesse por essa área e pela forma como ela consegue contar histórias e aproximar as pessoas da arte e da cultura.












1. Apresentação
	R: Consiste em uma exposição fundamentada nos registros fotográficos que foi realizado de diversos espetáculos que passaram pelo palco do Teatro Arthur Azevedo (TAA) e entre elas, estão "Frida - Viva la Vida", "Bóris não está pronto", "Um Clássico: Matou a família e foi ao cinema", "Prelúdios de uma vida inteira", "Vida Bandida" e "As Três Velhas". O PIAC está previsto para acontecer de 22/08 (sábado) a 06/09/2026 (domingo), no hall de entrada do TAA  com entrada gratuita e classificação livre para todos os públicos. Juntamente à exposição, será disponibilizado um QR Code com acesso aos perfis de Instagram das peças, bem como de seus respectivos responsáveis, artistas e atores envolvidos. Um formulário também está sendo preparado para a avaliação do público sobre a exposição, com foco especial na acessibilidade. As respostas serão utilizadas para identificar melhorias e aprimorar a experiência, especialmente caso o projeto seja vendido e circule por outros equipamentos públicos. Com a realização desta exposição, busca-se também a permanência dos materiais de acessibilidade no equipamento cultural, principalmente dos pisos táteis já instalados, visando ampliar a visibilidade, a inclusão e a autonomia das pessoas que necessitam desses recursos para circular e usufruir do espaço com mais segurança e independência.
	Também está sendo pensado e planejado a possibilidade de receber apoio na adaptação das sinopses para formatos acessíveis, especialmente em Braille, além disso, também sobre a possibilidade de adaptação das imagens para recursos táteis ou em formato acessível para pessoas com deficiência visual, já foram encaminhados e-mail’s para a biblioteca Louis Braille  que se encontra no Centro Cultural São Paulo, a mesma encaminhou um e-mail informando que será possível realizar as sinopses em Braille. Dessa forma, os materiais serão enviados para que a adaptação seja produzida, ampliando ainda mais a acessibilidade do projeto, e para Fundação Dorina Nowill, solicitando apoio para desenvolvimento de pisos táteis e uma possível roda de conversa sobre acessibilidade, o mesmo já foi respondido e será marcado uma reunião com para as definições de datas e horários.
	Nome do projeto: Qual é o nome da sua proposta? 
	R: Entre Luz e Matéria - Sentidos em cena
· Linguagem do projeto: 
R: Fotografia
· Breve descrição: 
R: Exposição de fotografia com acessibilidade em Braille. 
· Motivação:
R: O que me motivou foi o fato das peças serem apresentadas no espaço, a importância é a apresentação do meu trabalho e ter contato com novos públicos ligados à comunidade surda e cega.












2. Objetivos
R: Com esse projeto, quero tornar o espaço mais acessível e fazer com que mais pessoas se sintam parte dele. A inclusão da comunidade cega e surda é tão importante quanto a de qualquer outro grupo, e isso não deveria ser visto como algo “especial” ou fora do comum. Acredito que acessibilidade não é privilégio, é algo que deveria estar presente em todos os lugares. Todo mundo merece ter autonomia, independência e se sentir pertencente ao espaço que ocupa. Mais do que criar adaptações pontuais, a ideia é que a inclusão aconteça de forma natural e constante, para que pessoas cegas e surdas possam viver e aproveitar esses espaços com liberdade, conforto e igualdade, como qualquer outra pessoa. 
Também se propõe um novo olhar sobre a fotografia, buscando colocar o público no centro da experiência e ir além da simples contemplação das imagens. A exposição será pensada para envolver o espectador em um percurso inspirado na linguagem da fotografia onde a exposição é como uma extensão dos próprios espetáculos expostas no hall de entrada do TAA. Assim, a experiência acontece por meio do caminho percorrido, das relações entre as imagens e das atmosferas criadas no espaço, proporcionando uma vivência mais imersiva, visual e sensorial.
Como a acessibilidade é um dos pontos-chave da exposição, torna-se essencial pensar também na orientação e circulação de todos os públicos. Atualmente, o espaço do TAA não possui placas ou sinalizações adequadas para identificar determinados ambientes, como os banheiros, o que faz com que muitas pessoas encontrem dificuldades para se localizar dentro do equipamento. Dessa forma, a proposta busca ampliar a comunicação visual e a sinalização do espaço, tornando a experiência mais intuitiva, acolhedora e acessível para todos os visitantes, independentemente de necessitarem ou não de recursos específicos de acessibilidade.
 
· Objetivo geral: Expor Fotos realizadas por mim com acessibilidade. 
· Objetivos específicos: Divulgação, a cia das peças estarem presentes e levarem seus públicos.




















3. Justificativa
R: Esse projeto precisa existir pois acredita-se que poderá abrir novos caminhos dentro da fotografia e na área da cultura em geral. Principalmente, porque será voltada ao público com deficiência auditiva e visual. 
· Qual problema ou necessidade você percebe no território ou na comunidade?
	R: No espaço em que atuo, quase não há acessibilidade para pessoas com essas deficiências, então é uma maneira de mexer com o sistema para que essas pessoas sejam incluídas e se sintam importantes.
· Por que esse projeto é importante para as pessoas que vão participar?
R: Porque fará com que se sintam incluídas dentro desses espaços que não são arquitetadas para elas. 
· Como ele se conecta com a cultura, com a juventude ou com políticas públicas de cultura?
R: A conexão que ele possui com a Cultura: A fotografia e o teatro são expressões culturais extremamente importantes e abrangentes. Quando se unem, criam uma experiência rica, onde diferentes formas de arte e comunicação se encontram, permitindo que histórias, emoções e diferentes perspectivas sejam apresentadas de maneira única e sensível. A conexão com a juventude e políticas públicas: Busco trazer a conscientização de que a acessibilidade não deve ser vista como algo extraordinário ou tratado como exceção, mas sim como parte natural da sociedade e dos espaços que vivemos. Parafraseando Gilberto Gil: “Cultura é como arroz e feijão, deve ser algo ordinário, estar todos os dias presentes na mesa.” É dessa mesma forma que acredito na inclusão: ela precisa estar presente no cotidiano, de maneira constante, acessível e natural para todos. 



4. Público-alvo
· Quem será beneficiado? 
R: Pessoas com deficiência auditiva e visual, e também público em geral de todas as idades. 
· Como essas pessoas poderão participar do projeto? 
R:Estando presente na exposição, contemplando e dando suas opiniões sobre a acessibilidade e as imagens que serão postas. 























5. Metodologia
Aqui você vai explicar como o projeto vai acontecer na prática.
· Como serão realizadas as atividades? 
R: Através de uma exposição que ficará 2 (duas) semanas no hall de entrada do TAA. 
· Quais etapas o projeto terá?

1. Definição do conceito e identidade visual ✔ 
2. Seleção das fotografias ✔ 
3. Envio e recibo por e-mail e/ou mensagens do arquivo de Autorização de Imagens para as Companhias de Teatros responsáveis pelos espetáculos ✔ 
4. Envio de E-mail para a Biblioteca Louis Braille solicitando apoio para legendas em modo acessíveis Braille.
5. Desenvolvimento dos materiais acessíveis (Braille e Libras)
6. Impressão das fotografias e materiais gráficos
7. Desenvolvimento dos materiais necessários para a realização do projeto 
8. Organização do espaço expositivo
9. Montagem da exposição
10. Ajustes finais de iluminação e acessibilidade
11. Abertura oficial
12. Exposição aberta ao público
13. Desmontagem e encerramento

· Quais materiais, tecnologias ou recursos serão utilizados.






6. Cronograma
· Março: período de formação, planejamento e organização do projeto (pré-produção).
· Abril e maio: realização das atividades de mentorias do PIAC (início da implementação).
· Junho a Agosto: R: O PIAC está previsto para acontecer de 22/08 (sábado) a 06/09/2026 (domingo), no hall de entrada do TAA com entrada gratuita e classificação livre para todos os públicos. 
· Setembro: momento de organizar os registros e início da relatoria do processo.
· Outubro: entrega da relatoria final e participação no PITCH.

· Novembro: Orientação, Organização do material e comunicação da Mostra PIAC.

· Dezembro: Mostra PIAC















Cronograma								
Etapa/atividades	Mês 1	Mês 2	Mês 3	Mês 4	Mês 5	Mês 6	Mês 7	Mês 8
Pré-produção								
Definição do conceito e identidade visual 					
✔	
✔	
✔	
Seleção das fotografias						
✔		
Definição da Semana e Dias da exposição e da roda de conversa com a SMC.					✔	✔	✔	✔
Envio e recibo por e-mail e/ou mensagens do arquivo de Autorização de Imagens para as Companhias de Teatros responsáveis pelos espetáculos 					
✔			
Envio de E-mail para a Biblioteca Louis Braille e solicitando apoio para legendas em modo acessíveis Braille.					✔			
Envio de E-mail para a fundação dorina nowill, solicitando apoio para desenvolvimento de pisos táteis e uma possível roda de conversa sobre acessibilidade. 					✔			
Reunião com a Fundação Dorina para estabelecer dias e horários sobre a roda de conversa.						✔		
Criação de formulário	para avaliações e sugestões do público. 						✔	✔	✔
Produção								
Desenvolvimento dos materiais acessíveis (Braille e Pisos Táteis)							
✔
	
✔

Desenvolvimento dos materiais necessários para a realização do projeto				
✔	
✔	
✔	
✔	
✔
Organização do espaço expositivo								
✔
Montagem da exposição								
✔
Ajustes finais de iluminação e acessibilidade								✔
Abertura oficial								✔
Pós-produção								
Desmontagem e encerramento								
✔
Escrita do relatório de pós-exposição						✔	✔	✔
Comunicação								
Divulgação							
✔	
✔
Adaptação de Materiais de Divulgação para Acessibilidade							
✔	
✔
Sinalização por Placas							
✔	
✔
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7. Recursos necessários
Liste os recursos que serão importantes para realizar o projeto.
· Materiais - 
· equipamentos - R: Placas de sinalização, legendas em Braille, pisos táteis.
· apoio de pessoas ou equipe - R: Apoio da gestora Nathália Gabriel, agente de formação Rosana Araújo, Equipe de Libras do PJMC, Equipe da Biblioteca Louis Braille e da equipe da Fundação Dorina Nowill.
· recursos próprios ou do espaço cultural 




















8. Parcerias e apoios
Aqui você pode indicar quem pode apoiar o seu PIAC.
· instituições culturais
· coletivos do território
· artistas
· equipamentos culturais: Biblioteca Braille - CCSP
· outras pessoas ou organizações que possam contribuir: Equipe da Fundação Dorina Nowill.

















9. Resultados esperados e indicadores de impacto
Explique o que você espera que aconteça com o PIAC.
· Que mudanças ou benefícios o PIAC pode gerar?
R: Com o PIAC, espera-se que os responsáveis pelos espaços compreendam a importância de implementar acessibilidades verdadeiramente funcionais, garantindo inclusão e autonomia em todos os ambientes, sejam eles públicos ou privados.  
· Como será possível perceber que o PIAC deu certo?
R: Saberei que o projeto alcançou seu objetivo quando pessoas que necessitam de acessibilidade poderem adentrar o espaço do Teatro Arthur Azevedo com autonomia, acolhimento e sem passar por qualquer tipo de constrangimento. 
A proposta é que essa conscientização e essas práticas se expandam para outros equipamentos culturais, públicos e privados. Porém, mesmo que permaneça inicialmente no teatro, já será uma demonstração significativa de valorização da acessibilidade e do impacto positivo do projeto.
Exemplos de indicadores:
· Número de participantes 
R: A expectativa mínima é receber cerca de 300 visitantes ao longo da exposição. O público será contabilizado diariamente, com atenção especial ao fluxo de visitantes nos finais de semana, buscando levantar uma média de participação e engajamento do público durante o período expositivo.
· participação da comunidade

· engajamento nas atividades

· impacto cultural ou social no território

10. Divulgação e comunicação
R: É esperado o uso das redes sociais para maior divulgação, especialmente o instagram, se possível fazer engajamento econômico para que isso se expanda em um nível maior de pessoas e companhias.
Algumas estratégias podem ser:
· redes sociais
· grupos de WhatsApp
· divulgação no território
· cartazes
· convite direto para a comunidade
· boca a boca
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